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O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial em comemoração ao Jubileu 

de Ouro da Profissão de Administrador. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor deputado Gean Loureiro, 

proponente desta sessão especial; 

Excelentíssimo senhor prefeito municipal de 

Joaçaba, Rafael Laske; 

Senhor presidente do Ciasc, Roberto Rogério do 

Amaral; 

Senhor presidente do Conselho Regional de 

Administração de Santa Catarina - CRA/SC -, 

Evandro Fortunato Linhares; 

Senhor primeiro-presidente do Conselho 

Regional de Administração de Santa Catarina – 

CRA/SC -, Célio da Costa Struve; 

Senhor vice-presidente da Associação dos 

Conselhos Profissionais de Santa Catarina – Ascop 

-, Flavio Flores;   

Senhor diretor-geral da Esag/Udesc, professor 

doutor Arnaldo José Lima.  

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial em 

comemoração ao Jubileu de Ouro da Profissão de 

Administrador foi convocada por solicitação da 

Mesa e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral da Assembleia Legislativa, sob 

a regência do maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 



 Gostaria de registrar a presença das 

seguintes autoridades:  

Senhor diretor presidente da Eletrosul, 

administrador Djalma Vando Berger; 

Senhor presidente do Conselho Regional de 

Economia, economista doutor Nelci Moreira de 

Barros; 

Senhor presidente do Conselho Curador da 

Fepese, Flávio da Cruz; 

Senhor gerente executivo, administrador 

Fernando Linhares, neste ato representando o 

senhor presidente da Fiesc, Glauco José Côrte;  

Senhor diretor de campus, Alceu de Oliveira 

Pinto Júnior, neste ato representando o magnífico 

reitor da Univali, senhor Mario Cesar dos Santos;  

Senhor diretor-geral da Faculdade Borges de 

Mendonça, Sandro Crisóstomo; 

Senhor vice-presidente do Conselho Federal de 

Educação Física, Marino Tessari;  

Senhor diretor Luciano Kowalski, neste ato 

representando o senhor presidente da Fecontesc, 

Tadeu Oneda;  

Senhora diretora adjunta institucional do 

Floripa Amanhã, Andreia Ferrari; 

Senhora delegada da região de Florianópolis do 

CRA/SC, administradora professora Isabela Regina 

Fornari Muller.  

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo 

institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) 

Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra, em nome de todos os deputados com assento 

neste Poder Legislativo, o sr. deputado Gean 

Loureiro. 

 O SR. DEPUTADO GEAN LOUREIRO – Boa-noite, 

senhoras e senhores!  

Gostaria de cumprimentar o deputado Mário 

Marcondes, integrante da Mesa Diretora e, para 

nossa honra, também colega de São José, da Grande 

Florianópolis, representando junto comigo esta 

região. É uma honra tê-lo presidindo esta sessão e 

agradeço a atenção de v.exa. ao participar conosco 

deste importante momento não apenas para os 



administradores de Santa Catarina, mas para toda a 

sociedade.   

 Quero cumprimentar o presidente do Conselho 

Regional de Administração e, em seu nome, toda a 

diretoria do Conselho aqui presente, os ex-

presidentes e os conselheiros que prestigiam este 

momento solene de grande importância para este 

Parlamento em que comemoramos o Jubileu de Ouro da 

profissão de administrador. 

 Também saúdo o prefeito de Joaçaba, o 

presidente do Ciasc, os ex-presidentes do Conselho 

Regional de Administração, a nossa representante 

da Ascop, os representantes das nossas 

universidades: a Udesc, através da Esag, a Univali 

e a Faculdade Borges de Mendonça. 

 Agradeço muito aos homenageados. E a minha 

proposição levou em conta critérios adotados pelo 

Conselho Regional de Administração, diante da 

história e da colaboração à profissão daqueles que 

representam, de maneira muito positiva, todos os 

administradores, quer na iniciativa privada ou no 

poder público.  

 Quero trazer o meu abraço ao presidente da 

Eletrosul, o meu amigo Djalma Vando Berger. 

Inclusive, gostaria de dizer que tive a 

oportunidade de ser secretário quando o seu irmão, 

o ex-prefeito Dário Berger, hoje senador, comandou 

os destinos de Florianópolis. Ele sempre dizia do 

compromisso de ter secretários e representantes 

nos cargos - e que precisam, efetivamente, do 

conhecimento administrativo - que fossem 

administradores. E esse compromisso dele e de toda 

a família de administradores fez com que tivesse 

uma grande representação.  

A presença do Djalma Berger hoje aqui 

engrandece esse trabalho pelo cargo federal 

relevante que ocupa em Santa Catarina, um dos mais 

importantes. E tenho certeza de que ele traz um 

abraço também do nosso ex-prefeito que, 

obviamente, hoje está em Brasília participando das 

votações importantes do Senado federal. Mas me 

permito, como correligionário seu do PMDB, também 

trazer um abraço dele a todos os administradores.  



 Igualmente, quero dizer que essa proposição da 

realização da sessão foi, inicialmente, de minha 

autoria. Entretanto, todos os administradores, e 

que não são os deputados administradores, mas são 

os administradores que exercem o mandato de 

deputado, assinaram essa proposição. Então, é uma 

proposição dos administradores desta Casa 

Legislativa, que temos em grande número aqui. O 

Adriano tem a tabela com o nome de todos que têm 

registro no Conselho, que participaram, que se 

graduaram. E permanentemente são defensores na 

cobrança, junto com o presidente, de diversas 

atuações e em defesa da profissão.  

 Mas quero trazer aqui, obviamente, um abraço a 

todos os homenageados e dizer que é com grande 

alegria que propusemos esta sessão especial em 

comemoração ao Jubileu de Ouro da profissão 

Administrador.  

Eu tenho muito orgulho de ser administrador, e 

sempre coloquei isto de maneira muito clara, 

apesar de ser também advogado, pois foi na 

profissão de administrador que evidentemente 

ressaltei os meus maiores conhecimentos diante das 

diversas funções públicas que ocupei nesses quase 

25 anos da minha vida pública.  

 Vou fazer aqui um breve relato histórico dessa 

importante profissão no Brasil.  

(Passa a ler.) 

“Sabemos que no Brasil o ensino de 

Administração teve dois momentos importantes, em 

1963 e 1993, quando foram aprovados os currículos 

mínimos até chegar às propostas das diretrizes 

curriculares para os cursos de graduação, em 1998.  

Nós podemos dizer que a nossa profissão é 

ainda muito nova no país, se pararmos para pensar 

que em 1952, ano em que se iniciava o ensino da 

Administração no Brasil, os Estados Unidos já 

formavam em torno de 50 mil bacharéis, quatro mil 

mestres e 100 doutores em Administração por ano.  

A Administração no Brasil ganhou força com a 

modernização e o desenvolvimento social. Naquela 

época, o país passava de um estágio agrário para 

um estágio de industrialização, surgindo a 

necessidade de aprimorar as técnicas de 



planejamento e análise em diferentes funções, 

sejam em empresas públicas ou privadas.  

Tudo isso direcionou para a profissionalização 

do ensino de Administração e motivou, em nosso 

país, a criação de novos cursos de graduação. E a 

criação desses cursos assumiu um papel relevante, 

por ampliar a organização escolar superior do 

país, que até então se constituía apenas de 

engenheiros, médicos e advogados.” 

 A partir dali surgiu, efetivamente, a 

profissão de administradores e de pouco em pouco 

lutamos e somos reconhecidos pelo mercado, que, 

independente da atividade, é necessário ter um 

administrador com conhecimento específico para 

gerir toda a estrutura administrativa das 

empresas, sejam elas em que áreas possam atuar.  

(Continua lendo.) 

“Podemos, então, dizer que o administrador 

profissional surgiu de forma gradativa, desde a 

década de 30 até a regulamentação da profissão, 

que aconteceu em 9 de setembro de 1965, através da 

Lei n. 4.769. A partir daí apenas poderiam exercer 

a profissão de administrador quem tivesse o título 

expedido pelo sistema universitário.  

Com tudo isso, podemos dizer que o ensino da 

Administração está relacionado de maneira direta 

ao processo de desenvolvimento de nosso país, o 

Brasil. Este processo foi marcado por dois 

momentos históricos distintos: o primeiro pelo 

governo Getúlio Vargas, de caráter nacionalista, e 

o segundo pelo governo Juscelino Kubitschek, de 

caráter internacionalista.  

Durante todo esse processo não podemos deixar 

de citar o surgimento da Fundação Getúlio Vargas e 

a criação da Faculdade de Economia e Administração 

da Universidade de São Paulo. Estas duas 

instituições marcaram o ensino e a pesquisa de 

temas econômicos e administrativos no Brasil.” 

Destacamos estas duas instituições por terem 

sido as pioneiras em ensino de Administração no 

país. E obviamente que não temos como deixar de 

destacar aqui neste histórico a questão do ensino 

e, especialmente, dos cursos de graduação, que foi 

o início de podermos ter efetivamente os 



administradores. E as nossas universidades 

acreditaram que com a criação dos cursos de 

Administração iria haver um avanço considerável na 

iniciativa privada, no desenvolvimento econômico e 

social dos municípios, dos estados e do país. E, 

de maneira especial, para nós, gestores públicos. 

O prefeito que está aqui presente sabe da 

importância de ter profissionais qualificados e 

com conhecimento na área de administração para 

ajudar nas administrações públicas.  

(Continua lendo.) 

“Nessa época que falei, ou seja, da criação 

das universidades, foi criado também o 

Departamento de Administração do Serviço Público 

(Dasp), órgão que tinha como finalidade 

estabelecer um padrão de eficiência no serviço 

público federal e criar canais mais democráticos 

para o recrutamento de recursos humanos para a 

administração pública, por meio de concursos de 

admissão visando à preparação de pessoal 

qualificado para as administrações pública e 

privada.  

Também foi através da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) que foi criada a Escola Brasileira de 

Administração Pública – Ebap -, em 1952, com o 

apoio da ONU e da Unesco.  

Todas estas escolas surgiram para atender, por 

meio da preparação de recursos humanos, as 

demandas oriundas do acelerado crescimento do 

Brasil, e tanto os cursos superiores de 

Administração, como o mercado de trabalho para os 

administradores, desde aquela época crescem cada 

vez mais em nosso país. 

 Com todas essas mudanças econômicas e 

educacionais, surge um novo acontecimento na 

história dessa profissão, e a qual estamos 

comemorando hoje: a regulamentação da profissão de 

administrador, que ocorreu na metade da década 60, 

por meio da Lei n. 4.769, de 9 de setembro de 

1965.” E esta é a data em que se comemora o Dia do 

Administrador. Entretanto, como o Conselho 

Regional de Administração tinha, neste dia, um 

grande evento reunindo os administradores do 

estado inteiro, os seus conselheiros, os seus 



delegados e os seus representantes, optamos por 

uma nova data para realizar esta sessão especial. 

Mas no mês de setembro estamos comemorando aqui 

também o Dia do Administrador e o Jubileu de Ouro.  

(Continua lendo.)  

“Através dessa regulamentação que ocorreu em 

1965, procurou-se instituir organismos que 

controlassem o exercício da profissão, sendo 

criados os Conselhos Regionais de Administração - 

CRAs. 

Num intervalo de 30 anos, o ensino de 

Administração alcançou uma dimensão significativa 

na sociedade brasileira, considerando que contava 

com dois cursos apenas até 1960 e em 2010 havia o 

registro de mais de 1.805 cursos superiores em 

Administração em todo o país.  

Aqui em Santa Catarina temos mais de 300 

cursos de Administração, sejam eles técnicos, de 

graduação e pós-graduação, oferecidos em mais de 

60 instituições de ensino superior espalhadas em 

nosso estado.” Dentre elas podemos citar as 

pioneiras em Santa Catarina: a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – 

Udesc -, através da Escola Superior de 

Administração e Gerência, e que agora não tem mais 

apenas o curso de Administração Geral, mas também 

os de Administração Pública e de Economia 

vinculado também à Esag; a UFSC, com o seu curso 

de graduação em Administração e os seus cursos de 

pós-graduação; a Universidade do Vale do Itajaí. 

Eu cursava Direito na UFSC, e na época muitos 

amigos foram cursar a Esag, mas ela oferecia o 

curso somente à noite. Eu já era vereador em 

Florianópolis e as sessões da Câmara eram 

realizadas à noite. E para minha felicidade houve 

a criação do curso de Administração na Univali, em 

Biguaçu, e pude realizar um sonho de também fazer 

o curso de graduação em Administração. 

Cito também a Unisul, a Furb, em Blumenau, a 

Cesusc, a Estácio de Sá, a Unochapecó, a Borges de 

Mendonça, e tantas outras tão importantes quanto 

as citadas, que oferecem cursos de Administração e 

são fiscalizadas pelo Conselho Regional de 

Administração para que ofereçam os cursos com 



qualidade, formando profissionais prontos para 

atuar no mercado de trabalho catarinense, tanto na 

área pública quanto na área privada.” 

Diante deste breve relato histórico da 

formação do administrador em nosso país - e me 

permiti trazer algumas anotações para evitar erros 

nessa história -, tenho o prazer enorme, como 

membro deste Parlamento e como um administrador 

que defende os interesses da profissão e da 

sociedade - e falo aqui administrador com muito 

orgulho -, de poder comemorar o Jubileu de Ouro 

junto com todos vocês e com o Conselho Regional de 

Administração, através do nosso presidente e de 

toda a sua diretoria. E permitam-me citar o nome 

de Ildemar Cassias Pereira, um amigo de muitos 

anos que sempre me cobra, pessoalmente, essa luta 

permanente pela defesa da profissão, como também o 

Arcênio Patrício, um ex-presidente. E tanto o 

Cassias quanto o Arcênio são nossos colegas de 

partido. 

Obviamente, quando o representante do Conselho 

me procurou, destacou que no ano de comemoração de 

50 anos havia uma série de atividades. E é claro 

que sabe que na Casa de todos os catarinenses, que 

é a Assembleia Legislativa, teríamos, talvez, um 

ambiente mais propício para a realização de uma 

sessão especial de reconhecimento público no 

estado de Santa Catarina e para a comemoração 

desses 50 anos. 

É claro que nessa comemoração temos que tecer 

algumas reflexões sobre o reconhecimento da 

sociedade ao profissional de Administração, uma 

luta permanente do nosso Conselho. E todos nós 

temos que nos unir para essa nova realidade de 

gestão pública existente. 

Na reforma administrativa implementada pelo 

presidente Fernando Henrique Cardoso, ele já dizia 

que muitos cargos estratégicos precisariam ter uma 

valorização diferenciada, porque em algumas 

funções estratégicas, em comparação com a 

iniciativa privada, a remuneração era muito 

inferior, e o poder público perdia os 

profissionais qualificados para a iniciativa 

privada. Em outras, operacionais, a iniciativa 



privada tinha uma remuneração muito menor, em que 

permaneciam apenas aquelas atividades 

operacionais, e não que não sejam tão importantes 

quanto às técnicas. 

Mas se percebeu com o tempo e algumas 

profissões foram valorizadas.  Entretanto, para 

alguns gestores públicos isso não vem acontecendo 

na prática. Concursos públicos ofertam vagas para 

administradores com salários que, obviamente, não 

têm nenhuma atração. E mesmo não tendo nenhuma 

atração, não permitem que os melhores 

profissionais tenham interesse de poder se 

posicionar, realizar o concurso e ter a sua 

atividade profissional na gestão pública. 

Esse quadro precisa ser reavaliado pela 

Administração, bem como funções estratégicas que 

precisam do conhecimento técnico do administrador, 

muitas vezes ocupadas por outros profissionais que 

não têm as habilidades específicas de quem cursou, 

durante quatro ou cinco anos, um curso de 

graduação, ou realizou o seu mestrado, a sua 

especialização ou o seu doutorado. E isso irá 

permitir que esse conhecimento acadêmico possa ser 

revertido para a prática da Administração Pública, 

melhorando o interesse da coletividade, que é o 

interesse também dos administradores. 

Nesse sentido, quero agradecer ao deputado 

Mário Marcondes, que preside esta sessão. E apesar 

de ele não ser um administrador, é um colaborar da 

nossa profissão, também como advogado, sendo que 

sempre está presente nos eventos e sou testemunha 

da sua defesa para a profissão de administrador. 

Gostaríamos de dizer que temos grandes 

profissionais que tiveram destaque na 

Administração Pública e em cargos eletivos. E 

obviamente que temos que nos unir - e esta própria 

Casa Legislativa tem diversos representantes - 

para que essas barreiras, que precisam ainda ser 

vencidas, possam ainda ser vencidas numa batalha 

conjunta de todos nós. 

Não queremos aqui fazer nenhuma crítica às 

profissões que buscaram a sua valorização. Ao 

contrário, queremos nos espelhar nelas e permitir 

que o administrador possa ter também o seu valor 



para que a Administração Pública e os 

administradores na iniciativa privada possam lutar 

para que a sociedade catarinense e o país tenham 

um desenvolvimento econômico e social cada vez 

maior.  

Eu quero dizer que tenho quatro filhas. Alguns 

podem pensar que todo pai quer ter um filho homem, 

mas saibam que tenho muito orgulho de ter quatro 

filhas e que não me falta nada. Por sinal, o 

carinho delas pelos pais é sempre enorme. E a 

minha filha mais velha, aos 17 anos, estava na 

dúvida sobre o curso que iria escolher. Eu tentei 

não influenciá-la – e, por sinal, apenas a 

influenciava para evitar participar da vida 

política. E não que eu não goste da vida política, 

mas penso que ela poderia seguir outro caminho 

naquele momento. A minha filha, inicialmente, 

tentou o vestibular para Medicina, acabou 

iniciando o curso de Direito, depois começou 

Economia na Esag, e no decorrer deste ano foi 

aprovada no curso de Administração Geral na Esag. 

Desistiu de tentar outro curso e disse que a sua 

vocação é ser administradora. Obviamente que, para 

um pai administrador, isso traz muito orgulho da 

minha Beatriz Loureiro, a filha mais velha. Assim, 

espero que ela, quando concluir o curso e tiver o 

seu registro no CRA, possa avançar muito mais na 

nossa profissão. 

Eu digo o seguinte: muitos têm o desejo de 

seguir uma carreira olhando apenas o lado 

profissional, mas um administrador de verdade faz 

isso por vocação, escolha e por sentir que é lá 

que ele se realiza.  

Nós sabemos que, muitas vezes, quando um 

arquiteto vê a sua obra construída, realiza o seu 

sonho; que quando o médico realiza um procedimento 

cirúrgico e salva uma vida, ele também está 

realizando o seu sonho; que quando o advogado tem 

a conquista de uma causa, também está realizando o 

seu sonho. Mas o administrador, que pode permitir 

que uma sociedade seja mais justa, busque a 

igualdade e trabalhe pela liberdade; que pode 

fazer realmente com que essa sociedade permita que 

o interesse coletivo seja alcançado com uma 



administração mais eficaz, ocupada por um 

administrador; ou que uma empresa tenha sucesso 

profissional gerando mais empregos, trazendo mais 

tributos, ele o faz pela vocação e conhecimento de 

administrador. Todos nós nos realizamos com isso. 

Quero dizer, sr. presidente do CRA, que esta 

comemoração é um momento de termos orgulho da 

profissão. Por isso, parabéns a todos os 

administradores e as administradoras do nosso 

estado e país! Parabéns à gestão do nosso Conselho 

Regional de Administração, que se dedica cada vez 

mais a essa causa de poder defender a profissão, 

mas também fiscalizar para que o profissional 

tenha uma atuação coerente, com postura ética, que 

é o que o nosso país mais precisa. Queremos fazer 

o estado de Santa Catarina diferenciado, com 

administradores qualificados que possam bem 

representar a nossa profissão. 

Sei que me prolonguei demais, mas vim aqui dar 

um depoimento de alguém que convive com isso e 

teve a oportunidade de propor esta sessão com 

grande orgulho de representar vocês nesta Casa 

Legislativa. Contem com o deputado Gean Loureiro, 

contem com a Assembleia Legislativa, através dos 

seus 40 parlamentares. Neste Poder vocês têm 

representantes dignos que vão lutar e fiscalizar 

para que toda a sociedade tenha orgulho não apenas 

dos 50 anos da profissão de administrador, mas de 

toda a sua atividade profissional no dia a dia, 

buscando um Brasil cada vez melhor. 

Muito obrigado a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado, deputado Gean Loureiro, proponente 

desta sessão. 

Neste momento, gostaria de registrar a 

presença das seguintes autoridades: 

Senhor Fernando Braga, diretor adjunto 

parlamentar do Creci/SC, neste ato representando o 

senhor presidente do Creci/SC, Carlos Beims; 

Senhor Wilson Floriani Júnior, assessor 

parlamentar, engenheiro mecânico, neste ato 



representando o presidente do Crea-SC, Carlos 

Alberto Kita Xavier. 

Antes de passar a Presidência ao deputado Gean 

Loureiro, gostaria de dizer a cada um dos 

homenageados administradores algumas palavras. 

(Passa a ler.) 

“Celebrar o Jubileu de Ouro da profissão de 

administrador é relembrar os 50 anos de história, 

de luta e conquistas de tão importante categoria. 

E, principalmente, é reconhecer esses importantes 

profissionais que zelam e preocupam-se com o 

correto andamento de uma empresa, órgão, ou 

instituição. Enfim, que cumprem efetivamente o 

papel de administrar. 

Por isso, é uma honra poder participar deste 

momento em que se homenageia os administradores do 

nosso estado como profissionais que engrandeceram 

o ofício durante os 50 anos em que a profissão foi 

regulamentada oficialmente. 

Deixo aqui os meus sinceros votos de sucesso a 

vocês, administradores, pela garra e trabalho com 

que desempenham a profissão. Espero que esses 50 

anos possam ser comemorados cada vez mais com 

reconhecimento e compromisso com a classe. 

Parabéns!” 

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

Neste momento, gostaria de convidar o deputado 

Gean Loureiro para assumir a Presidência dos 

trabalhos desta sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Agradeço ao deputado Mário Marcondes. É com muito 

orgulho que presido, a partir desde momento, esta 

sessão especial em homenagem ao Jubileu de Ouro da 

profissão de administrador. 

Convido a mestre-de-cerimônias, Nicoli 

Madeira, para proceder à nominata dos homenageados 

desta noite. 

 A  SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) 

– Senhora e senhores, boa-noite! 

 Neste momento, o Poder Legislativo 

Catarinense, em sessão especial de comemoração ao 

Jubileu de Ouro da Profissão de Administrador, 

homenageia o Conselho Regional de Administração de 



Santa Catarina por sua importante atuação como 

órgão consultivo, orientador, disciplinador e 

fiscalizador do exercício da profissão de 

administrador e tecnólogo, promovendo a difusão da 

ciência da Administração e a valorização do 

administrador, em defesa da sociedade catarinense.  

 Convido os srs. deputados Gean Loureiro e 

Mário Marcondes para fazerem entrega das 

homenagens.  

 Convido para receber a homenagem o 

administrador Evandro Fortunato Linhares, neste 

ato representando o Conselho Regional de 

Administração.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Solicito que o sr. Evandro Fortunato Linhares 

permaneça à frente para receber a próxima 

homenagem.  

 Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo Catarinense presta uma homenagem às 

personalidades e entidades por seu importante 

trabalho no controle, análise e planejamento das 

atividades empresariais, atuando com 

responsabilidade e ética profissionais, 

contribuindo de forma significativa para o 

desenvolvimento do país.  

 Convido para receber a homenagem o sr. Evandro 

Fortunato Linhares, atual presidente do CRA-SC. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Célio 

da Costa Struve, primeiro presidente do CRA-SC.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Antônio 

Niccolo Grillo, registro mais antigo de pessoa 

física no CRA-SC.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Evanir 

Dario, primeira e única mulher presidente do CRA-

SC.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem o sr. Glauco 

Olinger, administrador destaque na área pública.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Mércio 

Jacobsen, administrador destaque na área 

educacional. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Ricardo 

Kuerten Dutra, neste ato representando a empresa 

Orcali Serviços de Limpeza Ltda.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

 A seguir, o Parlamento catarinense presta uma 

homenagem, com a entrega de certificados, a 

personalidades de destaque e entidades parceiras.  

 Convido para receber o certificado o sr. 

Adriano Carlos Ribeiro. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Altamiro Bittencourt, neste ato representado pelos 

srs. Atilano Junk Laffin e Maurício Fogaça. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Antônio Carlos de Souza.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Arcênio Patrício.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Darcy 

Laske, neste ato representado pela sra. Marlen 

Laske, juntamente com o prefeito de Joaçaba, 

Rafael Laske.    

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Dilmo 

Wanderley Berger.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber o certificado o sr. Enio 

Gomes.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Everaldo José Tiscoski. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Ildemar Cassias Pereira.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr.  João 

Antônio Ferreira Leite.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Marco 

Antônio Harms Dias.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. Nério 

Amboni. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Octavio Rene Lebarbenchon Neto. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Paulo 

Sergio Ledra. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Roberto Rogério do Amaral. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

presidente Carlos Alberto Kita Xavier,  

representando a Associação dos Conselhos 

Profissionais de Santa Catarina, neste ato 

representado pelo sr. Flavio Flores, vice-

presidente da Ascop. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 



 Agradeço aos srs. deputados Gean Loureiro e 

Mário Marcondes. 

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL, através do canal 61.3 para a Grande 

Florianópolis; pela internet no site da Assembleia 

Legislativa; e pela Rádio Alesc Digital para todo 

o estado. 

Boa-noite! 

(Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Convido para fazer uso da palavra, em nome de 

todos aqueles que tivemos a honra de homenagear, 

de maneira singela, mas com grande importância 

para esta Casa, o primeiro presidente do Conselho 

Regional de Administração de Santa Catarina,  

administrador Célio da Costa Struve. 

 O SR. CÉLIO DA COSTA STRUVE – Boa-noite a 

todos! 

 Gostaria de saudar o deputado Mário Marcondes 

e o deputado Gean Loureiro, e em nome deles saudar 

todas as autoridades, os convidados e os 

homenageados presentes nesta noite. 

 (Passa a ler.) 

 “Iniciando as minhas palavras, em nome de 

todos os homenageados gostaria de agradecer e 

cumprimentar o deputado Gean Loureiro pela 

distinção; a atual diretoria do CRA-SC, os seus 

conselheiros e colaboradores, na pessoa do nosso 

presidente, administrador Evandro Fortunato 

Linhares; e a todos os companheiros que à época 

cerraram fileiras para que lográssemos com êxito a 

nossa conquista. 

Toda comemoração acontece sempre após 

conquistas, fatos ou grandes feitos. Grandes 

conquistas ou grandes feitos, como o que estamos 

comemorando, apenas se justificam se forem 

preservados e prosperarem. E para nós está muito 

claro que a comemoração de hoje dá-se porque o 

nosso Conselho prosperou em seus números e em suas 

contribuições à classe e à sociedade. 

Por isso, dividimos esta homenagem com todos 

os presidentes, conselheiros e colaboradores que 

fizeram, e fazem, a história do Conselho e da 

profissão de administrador em Santa Catarina.  



Muito poderia ser dito sobre esses 50 anos de 

profissão e os mais de 30 anos de CRA-SC, mas os 

desafios para com o estado e o país, sem dúvida, 

são mais preocupantes, porque tanto no setor 

privado como no público a boa administração é a 

base para o desenvolvimento de instituições 

saudáveis e para uma economia forte, ética e 

socialmente justa. E é também preocupante, porque 

nos últimos tempos temos convivido com realidades 

trágicas no âmbito da administração pública neste 

país. 

Práticas ilícitas, a má gestão do dinheiro e 

do patrimônio público e a baixa qualidade dos 

serviços prestados à sociedade ecoam diariamente 

na mídia nacional e mostram o tamanho do desafio 

que todas as profissões e que toda a sociedade têm 

pela frente. É difícil para nós, administradores, 

aceitar que pessoas descomprometidas com a gestão 

dominem tantas e tão importantes instituições 

públicas e ajam de maneira tão perversa. Estão 

levando o nosso país a uma condição absoluta de 

falência de valores econômicos, éticos e morais.  

Precisamos fazer com que os governos, em todos 

os seus poderes constituídos, existam para servir 

ao cidadão. Não há mais como a sociedade bancar o 

atual modelo de gastos, de corporativismo estatal 

e  de corrupção. A falência da sociedade é a 

falência do estado. E ao que se vê, esta leitura 

ainda não foi feita por grande parte dos governos 

e grande parte da classe política. Tanto que 

estamos às vésperas de ver novos aumentos de 

gastos, redução de investimentos e da qualidade 

dos serviços públicos. E, pasmem, com novos 

aumentos de tributos. Realmente coisas absurdas e 

injustificáveis para um país que já conta com uma 

das maiores cargas tributárias do mundo e que 

menos investe em benefício da sociedade. A 

sociedade precisa agir com firmeza e para isso 

precisa da classe política, pois o nosso desafio é 

viver em um país viável e comprometido com o 

futuro. 

Sei que hoje é um dia de comemoração, mas fico 

feliz de poder comemorar as nossas vitórias e 

dizer que precisamos estar vigilantes e dispostos 



a continuar lutando em favor da democracia e de 

seus valores fundamentais.” 

Muito Obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Convidamos para fazer uso da palavra,  em nome da 

instituição homenageada, o atual presidente do 

Crea/SC, administrador  Evandro Fortunato 

Linhares. 

 O SR. EVANDRO FORTUNATO LINHARES – Cumprimento 

o deputado Gean Loureiro, propositor desta sessão 

especial; o deputado Mário Marcondes; e todas as 

autoridades que compõem a mesa. 

Meus cumprimentos também aos administradores, 

aos homenageados desta noite, aos colaboradores, 

aos deputados desta Casa, aos familiares e a todos 

os presentes. 

 Peço vênia a todos, em especial aos 

componentes da mesa, pois dispensei a leitura do 

meu discurso para falar com o coração como 

administrador e com o orgulho de ser 

administrador. 

 No último dia 9 comemoramos o Dia do 

Administrador e o Jubileu de Ouro da 

regulamentação da nossa profissão. O deputado já 

comentou no seu discurso que relativamente é uma 

profissão nova em termos de regulamentação, mas a 

Administração, pelo ato administrativo, já existe 

há mais de 10 mil anos antes de Cristo. Muito já 

foi feito e o CRA/SC tem a sua história, que foi 

construída por pessoas que são: os conselheiros, 

os dirigentes e os colaboradores. Toda a 

organização tem a sua história, e ela precisa ser 

preservada. 

 Então, desde a gestão anterior do meu 

antecessor, o administrador Antônio Carlos, que 

vimos seguindo uma postura ética, transparente e 

profissional no Conselho Regional de 

Administração, como a nossa profissão realmente 

merece. Muito já foi feito, mas precisamos avançar 

mais.  

O Conselho Federal de Administração está 

fazendo um trabalho em nível federal pela 



aprovação de uma lei que reconheça o ato do 

administrador. A regulamentação da nossa profissão 

já existe, mas precisamos dessa lei. E que ato 

seria este? Há vários atos inerentes à nossa 

profissão, mas vou citar apenas um. A abertura de 

uma empresa é assinada por um advogado. O que ele 

está atestando? Está atestando que o contrato 

social está dentro das normas legais. Por que não 

há a assinatura de um administrador atestando que 

os sócios daquela empresa fizeram um plano de 

viabilidade e um plano de negócio? Pelos dados do 

Sebrae, num período de três anos, de dez empresas, 

sete fecham. Isto é custo, gestão. 

Então, sinto-me muito honrado de fazer parte 

do time de conselheiros do CRA. Nesse time de 

conselheiros atuais existem dois ex-presidentes, o 

administrador Everaldo José Tiscoski e o meu 

antecessor Antônio Carlos de Souza. E esse time 

vem realmente se destacando graças ao tripé da 

administração, que tem como base o ensino que é 

dado através das instituições. E cumprimento os 

representantes das instituições de ensino aqui 

presentes: da Univali, da Borges de Mendonça, da 

Esag e da Udesc. São várias e, se eu tivesse que 

agradecer aos vários parceiros e amigos, ficaria a 

noite inteira agradecendo.  

Mas, no tripé da administração, a base é o 

ensino. Então, o CRA vem buscando junto com as 

instituições a melhoria do ensino, fazendo com que 

as instituições de ensino percebam que não se 

trata apenas de teoria. Temos que trazer os 

estudantes de Administração para a prática. Hoje, 

infelizmente, há profissionais saindo de 

universidades que mal conseguem redigir um ofício. 

Então, defendo muito a prática. A teoria e o 

ensino de qualidade são importantes, sem dúvida 

nenhuma, mas a prática realmente vai atestar os 

ensinamentos que o estudante teve nos bancos 

universitários. 

Outro item do tripé da Administração é a 

gestão pública. E o CRA/SC recebeu um destaque na 

última plenária do Conselho Federal por ser o mais 

atuante no apoio e na busca pela 

profissionalização do setor público. Temos vários 



projetos, e quero destacar aqui a atuação dos 

administradores políticos, sejam eles vereadores, 

deputados estaduais e federais ou até mesmo 

senadores. Existem dois senadores que são 

administradores: Paulo Bauer e Dário Berger.  

Assim, no nosso estado temos alguns projetos 

de lei que já estão sendo discutidos – e os 

deputados Gean Loureiro, João Amin, Silvio 

Dreveck, Jean Kuhlmann e outros são registrados no 

CRA. O país vive esse caos puramente devido à 

gestão política, ética. Enfim, se o país tivesse 

realmente profissionais administradores ocupando 

os devidos cargos, não temos dúvida de que a 

situação seria outra. O CRA/SC vem buscando 

destacar os administradores em todas essas áreas. 

 O último item do tripé da Administração é a 

gestão privada. No setor privado, o administrador 

formado colocará em prática os seus ensinamentos.  

Todo esse tripé foi fortalecido com a criação 

das Câmaras Setoriais e estamos tendo um resultado 

fantástico.  

Ao longo deste ano, as comemorações irão até 

dezembro. O CRA/SC realizou fóruns regionais em 

todo o estado, e amanhã teremos um Fórum Regional 

Sul, em Criciúma, com quase dois mil inscritos. 

Dia 9, no Centro Sul, houve um fórum com mais de 

dois mil participantes durante todo o dia.  

Em cada seccional temos percebido que o 

crescimento foi muito rápido. Isso tem-nos dado 

satisfação e orgulho, porque é muito simples e 

fácil entender a importância e o papel do 

administrador. A gestão das organizações passa 

pela mão dos administradores. Então, é 

inadmissível termos, hoje, um secretário da 

Administração que não seja administrador. O CRA 

tem trabalhado nisso e destacado aqueles 

administradores que estão efetivamente ocupando 

esses cargos. 

Poderíamos citar “n” ações que já começamos 

neste ano, mas uma grande ação instituída no nosso 

evento do dia 9 foi a criação do CRA Jovem. 

Estamos criando a Câmara do CRA Jovem trazendo os 

estudantes, através dos centros acadêmicos e das 

empresas juniores, para fazer um trabalho dentro 



do CRA, com o objetivo de formar novos líderes.  

Estive, ontem, na sessão solene em Balneário 

Camboriú e surpreendi-me muito ao ver grandes 

líderes ocupando cargos estratégicos e políticos, 

inclusive.  

Então, estamos trazendo esses jovens para, em 

conjunto, fazerem esse trabalho com o CRA.  

A nossa bandeira é, sem dúvida nenhuma, a 

valorização profissional, mas para darmos 

visibilidade ao nosso Conselho temos que trabalhar 

primeiro internamente, na nossa própria casa, 

conscientizando o próprio administrador da 

importância da nossa profissão. Precisamos estar 

mais unidos e erguer essa bandeira juntos. 

Particularmente, trabalho desde os 14 anos e 

tenho orgulho de exercer a profissão de 

administrador e contribuir, de certa forma, para a 

sua valorização. Este ano é impar, pois é 

comemorado o cinquentenário da profissão. Isso me 

deixa feliz, emocionado, valorizando cada vez mais 

o nosso time porque sozinhos não fazemos nada. 

Peter Drucker, pai da administração, dizia que não 

é o eu, mas somos nós que fazemos a diferença. 

Como num time de futebol, precisa haver um 

técnico, e o time só vai avançar se o técnico 

souber conduzi-lo.  

De forma especial, quero informar a todos que 

após muitos anos estamos em vias finais para a 

aprovação do Regimento Interno do CRA, já com a 

ampliação das sete seccionais, criando as 

representações municipais. Há quase 20 anos não 

era alterado e está em vias finais para a 

aprovação do Conselho Federal. 

Refiro-me a isso porque aquela valorização que 

buscamos internamente, na data de hoje, na nossa 

plenária, aprovamos o novo Plano de Cargos e 

Salários da nossa equipe de colaboradores, dando-

lhes a perspectiva aonde podem chegar. 

Poderia ficar aqui a noite inteira falando 

sobre uma série de situações, mas me despeço 

agradecendo, do fundo do coração, em especial ao 

deputado Gean Loureiro, por ter encampado a nossa 

causa, e aos deputados administradores políticos 

desta Casa, que são vários, por abrirem essa 



oportunidade. Todos, sem exceção, são importantes 

nesse processo da busca da valorização da nossa 

profissão.  

Fica, desde já, o convite a todos, 

independente de questão partidária, pois não sou 

filiado a nenhum partido. O que buscamos são 

parceiros que colaborem para a valorização da 

profissão. Um país bem administrado é melhor para 

todos nós. Administração é para administradores.  

Um beijo no coração de cada um. Boa noite! 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gean Loureiro) – 

Quero parabenizar o presidente do Conselho pela 

sua manifestação, bem como o ex-presidente Célio 

da Costa Struve. Agradeço a todos que prestigiaram 

esta sessão. Para nós, foi uma honra a presença de 

vocês! 

Esta Casa tem muitos eventos simultâneos, e o 

deputado Rodrigo Minotto, que também é um 

administrador, justificou que iria chegar 

posteriormente. Agora ele nos prestigia e solicito 

uma salva de palmas ao deputado.  

(Palmas) 

Saúdo também o sr. Douglas Mello, 

superintendente da Delegacia Regional do Trabalho 

em Santa Catarina. Obrigado pela sua presença. 

Esta Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite, convidando-os para um 

coquetel no hall deste Poder. 

Agradecemos aos servidores da Assembleia, à 

equipe do Cerimonial e ao coral. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.)  

 Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para amanhã, à hora 

regimental, com a seguinte Ordem do Dia: matérias 

em condições regimentais de serem apreciadas pelo 

Plenário. 



 Está encerrada a presente sessão. 

 

 

 

  

 

  

 

 


